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RESUMO: Este trabalho busca ampliar os estudos a respeito do uso de dispositivos eletro-hidrodinâmicos, que se tratam 

basicamente de arranjos de eletrodos metálicos separados por uma placa de metal dielétrico. No estudo em questão, será 

implantado um dispositivo desse tipo em um aerofólio NACA 2415, na fenda que surge entre slat e asa. Esse aerofólio 

terá, além do slat, um flap. E, a partir da construção desse elemento serão realizados testes em túnel de vento, onde se 

analisará o desempenho destes, focando mais especificamente na alteração do escoamento entre asa-slat e a provável 

redução no ruído provocado pelo acionamento de superfícies de comando, como a citada a cima.   
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INTRODUÇÃO  

Segundo Bonatto (2013) historicamente, as pesquisas sobre o ruído produzido pela célula de uma 

aeronave se concentraram nas fontes trem de pouso e ponta de flap. Apenas na última década se multiplicaram 

as pesquisas para entender e reduzir a emissão de ruído de um slat. A maior parte desses estudos se baseava 

em medições experimentais em modelos de escala reduzida e tinham como objetivo mapear a geração de ruído 

do slat em função de ângulo de ataque e número de Mach, além de testar conceitos para minimização do ruído. 

No entanto, tais propostas de soluções não se baseavam no conhecimento dos mecanismos de geração. 

Entretanto, a alteração do escoamento produzido entre o slat e a asa não consiste em um objetivo corriqueiro. 

Qualquer forma de controle deve levar em conta que não se deve perturbar demais o escoamento para não 

reduzir o efeito de hipersustentação, que é função primária do slat. Desta forma, o ideal seria que o dispositivo, 

ou meio, para a produção da redução do vórtice seja o mais discreto possível e que possa ser retirado quando 

não mais necessário. O ideal seria um mecanismo montado bem aderido a superfície, sem que seus 

componentes se pronunciassem para o interior da fenda e que só funcionassem quando necessário. Um método 

que tem todas estas características consiste na produção de escoamento por dispositivos eletro-hidrodinâmicos 

em locais que podem possibilitar a modificação do escoamento ao redor de um slat que, em princípio, poderia 

contribuir para a redução do ruído gerado e que ficaria fixado ao extradorso. 

Dessa forma, pretende-se projetar e, futuramente, construir um modelo experimental para ser utilizado 

em um estudo que visa determinar a capacidade de dispositivos eletro-hidrodinâmicos produzidos por descarga 

por barreira dielétrica em alterar o escoamento na fenda asa-slat.  

 

  



FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

Através do conhecimento aplicado em aulas e de base em teorias de autores e livros renomados como 

Low-Speed, Wind Tunnel Testing de Alan Pope e pesquisas similares foi possível definir as condições ideais 

da construção do aerofólio.  
    

METODOLOGIA  

Foram analisadas diversas biografias com a intenção de se determinar a melhor geometria para o 

aerofólio. Foi uma pesquisa bem ampla devido à falta de informações em materiais de temas similares.  
As dimensões do modelo que será construído foram determinadas, com base nas dimensões da câmara 

de ensaio do túnel de vento no qual o estudo será realizado.   
Já com esses dados do projeto de construção foram feitos desenhos em aplicativo CAD.   
  

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 A geometria do conjunto aerofólio-slat-flap projetado é apresentada na Figura 1. O elemento tem uma 

corda total igual 150 mm e envergadura da ordem de 400 mm (igual à largura da câmara de ensaio do túnel de 

vento). O flap tem corda igual a 30 mm e o slat apresenta o diâmetro da cova interna igual 23 mm. Pode ser 

visto na Figura 1 três furos à frente do aerofólio que serão utilizados para ajustar a posição e o ângulo do slat. 

 

Figura 1. Imagem apresentando o contorno do aerofólio NACA 2415 com Slat e Flap. 

Fonte: Autoria própria, 2019. 

 
Já na Figura 2 é possível ver uma imagem tridimensional do conjunto que foi projetado. Podese notar a presença 

de uma placa na qual o conjunto asa-slat-flap será fixado, a qual, por sua vez, será montada em uma das paredes 

da câmara de ensaio do túnel de vento. 
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FIGURA 2. Desenho em CAD apresentando o conjunto que será construído.  
Fonte: Autoria própria, 2019.  

  

  

  

CONCLUSÕES  

Foram determinadas as dimensões do modelo que será construído, a partir das dimensões da câmara de 
ensaio do túnel de vento no qual os ensaios serão realizados. Dessa forma, será possível dar início a etapa a 

seguinte da pesquisa que consiste na construção dos modelos, que em suas nervuras será utilizada Medium 
Density Fiberboard (MDF) e no revestimento Madeira Balsa.  
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